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Corticosterona



Scanes(2016)



Qualidade das aves recebidas 

V Recebimento e alojamento das 
aves

ÅAtividade, comportamento 
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Qualidade das aves recebidas 

V Recebimento e alojamento das 
aves

ÅAtividade, comportamento 

ÅHidratação, vacinação (quando houver), 
cicatrização de umbigo
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Temperatura de alojamento 

V Recebimento e alojamento das 
aves

Fonte: Manual Técnico Lohmann do Brasil



Andrade (2017)



Temperatura de alojamento 

V Recebimento e alojamento das 
aves
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Planejamento! 

V Recebimento e alojamento das 
aves

ÅTeste de equipamentos previamente

ÅDefinição da função de cada colaborador

ÅNúmero de pessoas suficiente

Fonte: Arquivo Pessoal



Água e Ração 

V Recebimento e alojamento das 
aves

ÅDisponibilidade (sempreverificar se as aves tem 
acesso a água  ração)
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Água e Ração 

V Recebimento e alojamento das 
aves

ÅDisponibilidade (sempreverificar se as aves tem 
acesso a  água e ração)

ÅAltura correta dos equipamentos
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Água e Ração 

V Recebimento e alojamento das 
aves

ÅDisponibilidade (sempreverificar se as aves tem 
acesso a água e ração)

ÅAltura correta dos equipamentos

ÅVazão dos bebedouros tipo nipple

ÅTemperatura da água 22 a 24C° (necessidade de 
flushing)



Fonte: Arquivo Pessoal

Fonte: Material Técnico Lohmann do Brasil

Recria 

Produção 





Desenvolvimento corporal e crescimento do lote

V Peso e Uniformidade do lote

ÅConhecer o desenvolvimentodas aves para 
potencializar a formação de um bom lote
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Desenvolvimento corporal e crescimento do lote

V Peso e Uniformidade do lote

ÅConhecer o desenvolvimentodas aves para potencializar 
a formação de bom lote

ÅPesagem das aves e uniformidade do lote
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O que pesa mais? M. 
magra ou Tec. adiposo?



Desenvolvimento corporal e crescimento do lote

V Peso e Uniformidade do lote

ÅConhecer o desenvolvimentodas aves para potencializar 
a formação de um bom lote

ÅPesagem das aves e uniformidade do lote

ÅO padrão de peso da linhagem deve ser a referência na 
criação dos lotes,  logo o peso corporal e a uniformidade 
são os principais dados a serem mensurados
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Pesagem das aves 

V Peso e Uniformidade do lote

ÅRealizada semanalmentedo período de 1 a 30 semanas

ÅGaiolasmarcadas ao longo de todo o aviário

Å% de gaiolas aleatórias para conferência de resultados



Quais gaiolas pesar?



Primeiras 5 semanas de vida oportunidade de manejo de 
seleção!

V Peso e Uniformidade do lote
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Qual sua importância?

VPrograma de luz

ÅRegula o ciclo circadiano das aves

ÅRegula a secreção hormonal

ÅInfluencia no comportamento das aves

ÅInibe postura de ovos no piso (sistemas alternativos)



GnRh (hipófise)
Hormônio Liberador de 
Gonadotrofina

LH
Hormônio Luteinizante

FSH
Hormônio Folículo Estimulante

Progesterona
Folículos pré -ovulatórios



Durante o período de recria, nãodeve ser crescente!

VPrograma de luz

ÅAviários fechados ςintermitente 4x2hr de 7 a 10 dias

ÅAviários abertos ς22 a 23hrs por 3 dias ς4º dia Ą
decrescente

ÅImportância do período de escuro 

ÅGH e Melatonina



Durante o período de recria, nãodeve ser crescente!

VPrograma de luz

Fonte: Material Técnico Lohmann do Brasil



VPrograma de luz

ÅRedução de luz  de 2hrs/semana Ąmaior número de ovos, 
postura mais precoce

ÅRedução de luz de 1hr/semana Ąmaior tamanho de ovo, 
desafios de consumo



Fonte: Material Técnico Lohmann do Brasil



VPrograma de luz

ÅFotoperíodo de 9 a 10 hrs (galpões fechados, sem desafios 
de consumo)***

ÅFotoperíodo de 12 a 14 hrs (galpões abertos, dificuldade de 
consumo)***

Å*** Ą Sempre considerar a interferência de luz externa ao 
definir o período 



VPrograma de luz

ÅSempre considerar a época do ano e região da granja 
para montar o programa de luz (variação de 
fotoperíodo)



Fonte: Material Técnico Lohmann do 
Brasil



O estímulo de luz somente deve ser iniciado quando:

ÅUniformidade do lote estiver acima de 85%

ÅAves estiverem dentro do peso corporal mínimo 
recomendado pela linhagem 

ÅLohmann LSL Lite Ą 1,250kg

ÅLohmann Brown Lite Ą 1,450kg

VPrograma de luz



Durante o período de produção, deve ser crescentedurante a 
fase de estímuloe depois estabilizar

A quantidade de horas luz nãodeve regredir em período 
produtivo

No máximo 16*** horas de luz

VPrograma de luz
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Intensidade luminosa (LUX ςm²):

VPrograma de luz

Fonte: Material Técnico Lohmann do Brasil





Deve ser sempre respeitada pois, afeta o desempenho das aves 
como um todo

ÅQuanto maiores os desafios do local, menor deve ser a 
densidade de alojamento

ÅInfluencia diretamente no peso e uniformidade do lote

ÅAumenta o estresse e comportamento agressivo das aves

ÅDiminui a produtividade e viabilidade do lote no longo prazo

V Densidade de alojamento



Densidade de alojamento 
recomendada*

Sistemas de 
gaiola 375-540cm²***

Sistemas de 
piso 6-8 aves/m²***

Å***Sempre levar em consideração a quantidadede 
bebedouros por ave e o espaço de comedouro por ave, 
desafios do local

Fonte: Material Técnico Lohmann do 
Brasil
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